
POESIAs
Borra de café

Casa antiga e alta,

Na sala

Sofá e poltronas de veludo 

vermelho,

Puído,

Um grande relógio dourado,

O quadrante forrado

De flores artificiais

Sob os ponteiros.

A turca,

Gorda,

De olhos fundos,

Cabelos lustrosos,

Vestida de negro,

Perfume acre-doce,

Observa a moça

Que deseja conhecer o futuro.

Tome de um gole esse café forte 

e frio,

Deixe a borra assentar na xícara,

Formar desenhos:

Vejo uma carta,

Uma proposta de casamento,

Um filho homem, talvez,

E só.

Põe o dinheiro entre os seios,

Moça boba

Que confia na borra de café.

Raquel Naveira

Encontro

A noite chegando,

saudade aumentando,

coração pulsando,

ver meu bem querendo...

para cingi-la em meus braços

sequiosos de afeto,

de humano calor...

Ela me esperando,

graciosa e lindeza,

bondade e doçura,

amizade e amor.

E já que anoiteceu,

confiante e saudoso,

radiante, amoroso,

feliz da vida

lá vou eu!...

Elpídio Reis

O melhor São João do mundo
Rubenio Marcelo 

Difundidas e comemoradas nos 
vários recantos do Brasil, princi-
palmente na região Nordeste, as 
festas juninas são originárias da 
França (século XII) e foram intro-
duzidas no nosso País pelos portu-
gueses.

Por todo o mês de junho, muita 
fogueira, forró, bebidas, comidas 
típicas e quadrilhas tomam conta 
desses “arraiás” que reverenciam 
os três santos padroeiros e suas res-
pectivas datas: 13/06, festa de Santo 
Antônio; 24/06, São João; e 29/06, 
São Pedro.

Duas cidades nordestinas (Caru-
aru/PE e Campina Grande/PB) há 
muito que “disputam” o título de 
“Capital do Forró” e também a im-
portância de ostentar o “Maior São 
João do Mundo”. 

Distante 135 km de Recife, situ-
ada no agreste pernambucano, 
Caruaru conta com infraestrutura 
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viveu o famoso “Mestre Vitalino” 
(Vitalino Pereira dos Santos, arte-
são que se consagrou com sua arte 
de fazer bonecos de barro). No pon-
to final do trajeto, os caminhantes 
têm acesso ao “Maior Cuscuz do 
Mundo”. Festival de fogueteiros e 
shows pirotécnicos, além da quei-
ma da “Maior Fogueira do Mundo”,  
também fazem parte da seleta pro-
gramação junina de Caruaru.

Já em Campina Grande: a Rainha 
da Borborema (bela cidade parai-
bana, na qual eu residi nos anos 
de 1988/89), que afirma possuir o 
“Maior São João do Mundo”, os fes-
tejos deste megaevento (que com-
pleta 30 anos de existência e faz par-
te do calendário nacional da Em-
bratur) acontecem principalmente 
num espaço central chamado Par-
que do Povo: uma impressionan-
te área aberta de 42,5 mil metros 
quadrados, onde ficam também 
instaladas centenas de barracas 
e um tablado para apresentação 

Suplemento Cultural

Inah Machado Metello

Conheci Corumbá em 1940. Meu 
marido foi adido da Comissão de 
Limites Brasil-Bolívia, sob a chefia 
do coronel Ernesto Bandeira, ago-
ra diretor da Sudan. Lá eu só tinha 
um parente afim, o tio Mariano 
Cavassa; ele fora casado com uma 
irmã de minha mãe.

Gostei logo de Corumbá, de sua 
sociedade aristocrática, mas amiga 
e acolhedora na sua fidalguia.

Adorava o Rio Paraguai, cauda-
loso e lindo, margeando a cidade e 
que tanta inveja causa aos campo-
grandenses, adorava passear sem 
destino pela cidade conhecendo 
todos os seus recantos românticos. 
Assim, um dia vi o casarão colonial 
de três andares da Rua do Porto.

– “Casa Cavassa”, adiantou-me o 
tio e então contou-me a sua histó-
ria...

Manuel Cavassa, seu pai, des-
cendente de navegadores geno-
veses do Mar Mediterrâneo, even-
tualmente nascido em Lisboa, 
tentado pelas conversas de seus 
companheiros vindo da América 
Latina, resolveu em poucos dias 
sua viagem e de seus familiares; 
reunindo os haveres disponíveis, 

Reginaldo Alves de Araújo

Neste ano de 2013 o universo extraor-
dinário das artes plásticas, especial-
mente a pintura, seus admiradores e 
amantes, comemoram os 510 anos de 
existência do mais famoso de todos os 
retratos confeccionados por Leonar-
do da Vinci: MONA LISA, no ano de 
1503, na cidade de Florença (Itália).

A beleza do quadro é tão impres-
sionante que críticos e especialistas 
da área escreveram: “há na face de 
Mona Lisa um pouco do enigma da 
alma de Leonardo da Vinci”. A ver-
dade é que fixando bem os olhos na 
pintura tem-se a impressão que a 
expressão da moça parece mudar no 
momento que façamos qualquer mo-
vimento para frente ou para trás. Isto é 
um suave mistério a desvendar. Suas 
mãos são lindas, seu sorriso silencioso 
emerge da sombra, tudo nela há en-
canto nesta paisagem quase oriental. 
Obra inigualável da pintura universal 
– asseveram alguns – invenção de um 
gênio.

A vida de Leonardo da Vinci deu 
assunto para centenas de biógrafos 
e romancistas. A mais famosa das 
biografias romanceadas desse ilustre 
italiano é a “Ressurreição dos Deu-
ses” de Dmitri S. Merejkovsky, escritor 
russo, discípulo de Dostoiewsky e que 

Ouvi contar: Casa Cavassa

Leonardo da Vinci – 510 anos de Mona Lisa

embarcaram no veleiro de sua pro-
priedade, o “São José”, aportando 
meses depois em Buenos Aires.

Na Argentina, ficou alguns anos 
e lá casou-se com uma compatrio-
ta D. Carlota Velasco. Em Buenos 
Aires nasceu sua filha Manuela, 
mas... Buenos Aires não era a me-
ta desejada, seu coração pedia ou-
tras plagas. Subiu o estuário do Rio 
da Prata, chegando a Corumbá em 
1856. Sentiu-se feliz, enfim o lar!

Fundou a casa comercial “Ma-
nuel Cavassa”, na Rua do Porto 
e começou suas viagens fluviais: 
Montevidéu-Buenos Aires-Co-
rumbá, trazendo mercadorias pa-
ra sua firma e negociando na praça 
platina.

Progredia rapidamente, tanto 
em haveres como em honrarias, é 
um abastado comerciante quando 
da Guerra do Paraguai.

Assistiu pesaroso ao vandalis-
mo da Tomada de Corumbá pelos 
Guaranis, tudo devastando, atin-
gindo também a “Casa Cavassa”.

O comandante paraguaio, coro-
nel Barrios, organizou um sarau 
de confraternização de suas tropas 
com a sociedade corumbaense; 
muita gente brasileira assistiu ao 
baile por medo às represálias vio-

num dos trechos de sua obra disse: 
“Quem pode aprofundar a visão da 
alma, as desconhecidas fontes dos se-
cretos pensamentos e anelos? Quem 
pode pintar na parede ou na tela todo 
o segredo da vida? Somente Leonardo 
da Vinci...”

O nosso herói nasceu em Vinci, 
pertinho de Florença, na região cen-
tral da Itália, em 1452. Adolescente 
em Florença, como aprendiz do es-
cultor Verrochio, o jovem Leonardo 
imediatamente ofuscou seu mestre. 
Entretanto nunca usou de arrogância, 
mostrou-se sempre paciente em bus-
ca do saber e das verdades advindas 
de Deus. Anos mais tarde revela um 
talento assombrosamente versátil, 
sendo igualmente notável na pintura, 
na arquitetura, na música, na ciência e 
na engenharia militar.

Aos 30 anos (1482), seguiu para 
Milão como pintor da corte e organi-
zador de espetáculos teatrais. Dese-
nhou a planta da Catedral de Milão, 
escreveu seu “Tratado da Pintura”, 
pintou a Madona dos Rochedos e a 
imortal Última Ceia, pintada na pare-
de do refeitório do Convento de Santa 
Maria das Graças. O quadro, segundo 
especialistas, é a mais profunda reali-
zação artística do mundo. Cristo, no 
centro, rodeado de 4 grupos de três 
pessoas, sentencia: “Um de vós me há 

lentas conhecidas como do agrado 
dos invasores.

Intimado Manuel Cavassa a 
comparecer à festa com sua fa-
mília, escusou-se, não desejando 
expor sua filha, menor de onze 
anos, a possíveis vexames. O coro-
nel Barrios sentiu-se ultrajado na 
sua autoridade e não hesitou em 
mandar prender a família Cavas-
sa e mandá-la, juntamente com 
uma infinidade de prisioneiros de 
guerra, para um campo de con-
centração em Assunção. Sim, não 
é invenção do século XX o campo 
de concentração, e nem mesmo 
as torturas são dos nossos dias, in-
felizmente, como estamos vendo 
sempre existiram. Nesse campo de 
barbarismo veio à luz mais um Ca-
vassa... o Rafael.

E o tempo passava vagaroso e 
triste; os anos se foram, até surgir 
a bonança. O governo da Itália, 
ciente da existência de prisioneiros 
italianos, em Assunção, interferiu 
junto às autoridades paraguaias e 
pediu a entrega dos mesmos, en-
viando uma canhoneira para se-
rem repatriados os seus súditos. 
Solano Lopes atendeu diplomati-
camente, sentindo abalado o seu 
poder; a vitória dos aliados apro-

de trair!” A emoção de cada grupo 
é evidente. João, a quem ele mais 
ama, pende a cabeça em resignada 
tristeza. Pedro, de cabelos brancos, 
toca-lhe brandamente no ombro. 
Sinistro e sombrio, Judas, em frente 
de Pedro, agarra a bolsa de dinheiro. 
O sossegado semblante de Cristo 
parece acalmar os excitados após-
tolos. O quadro foi terminado em 
1499. Leonardo esteve em Florença 
e Veneza de 1501 a 1506 pintando 
os quadros: A Batalha de Anguiari, 
Santa Ana, São João Batista, Cabeça 
de Menina e a célebre Mona Lisa. 
Em 1512 viajou para Roma e por lá 
permaneceu até o ano de 1516. No 
ano seguinte rumou para a França 
onde passou os últimos anos de sua 
vida. É considerado por todos como 
uma das maiores celebrações que a 
humanidade já produziu.

Ao aproximar-se da morte, não 
teve receio em dizer: “Assim como 
um dia bem empregado traz um re-
pouso feliz, também uma vida bem 
empregada traz uma morte feliz.”

Ao falecer em 1519, na França, 
Melzi, um de seus mais leais discí-
pulos, clamou chorando: “O mundo 
não pode criar outro homem igual a 
Leonardo da Vinci.”

Palmas para os 510 anos de glória 
de Mona Lisa!

ximava-se e não convinha anga-
riar mais inimigos. Embarcaram 
os ítalos no vaso de guerra, rumo 
à Pátria.

O comandante italiano, muito 
áspero, rígido e cruel, além de 
maltratar, humilhava com pra-
zer doentio os seus compatrio-
tas. O tratamento a bordo era 
tremendo: num tacho serviam 
a alimentação comum a todos, 
numa mistura terrível, nada 
apetitosa e de pouca higiene. 
Uma única colher, passando 
de mão em mão. Salvando es-
sa situação angustiante para os 
Cavassa, um tripulante, com-
padecido, cedeu à Dª. Carlota 
seu prato e talheres para uso de 
sua família. Gesto humano, de-
monstrando bondade e a inte-
gridade do caráter do marinhei-
ro Vicente Anastácio; gesto de 
cavalheiro, com ele angariou a 
gratidão e a amizade dos Cavas-
sa que, no abraço de despedida, 
ofereceram-lhe seus préstimos 
para toda a vida.

A canhoneira italiana desceu o 
Rio da Prata e fundeou no porto 
de Buenos Aires onde só então 
os refugiados receberam a notí-
cia da Retomada de Corumbá.

do Povo” de Campina Grande foi 
inaugurado no ano de 1986, na 
administração do então prefeito 
Ronaldo Cunha Lima, que tam-
bém foi grande poeta (imortal da 
Academia Paraibana de Letras) e, 
acerca do tema, assim asseverou 
(rimando) à época: “Grande festa 
nordestina / forró a cada segun-
do. / Vamos fazer em Campina / o 
Maior São João do Mundo!”.

São também atrações imperdí-
veis no famoso São João de Cam-
pina: o “Casamento Coletivo”, o 
“Forró Fest”, o “Passeio Expresso 
Forroviário”, a “Corrida do Je-
gue”, e (este ano) a Maior Quadri-
lha do Mundo.

Com efeito, sem aqui entrarmos 
no mérito de qual cidade brasilei-
ra apresenta o “Maior São João do 
Mundo”, podemos – sem dúvida 
– afirmar que é o nosso País que 
possui, no mundo, o “Melhor São 
João”.

Anavantu! Caminho da roça...

“Duas cidades 
nordestinas 
(Caruaru – PE e 
Campina Grande 
– PB) há muito 
que ‘disputam’ o 
título de Capital do 
Forró e também 
a importância de 
ostentar o Maior São 
João do Mundo” 

Edital de 
convocação - ASL

ACADÊMICO HENRIQUE 
DE MEDEIROS É HOMENA-
GEADO EM GRAMADO-RS 
– Por ocasião do 19º Festival 
Mundial de Publicidade de 
Gramado, o acadêmico Hen-
rique de Medeiros, escritor 
e jornalista/publicitário, foi 
homenageado com o prêmio 
Publicista Latino-americano. 
O Festival aconteceu de 5 a 7 
de junho p.p. e teve a partici-
pação de profissionais e es-
tudantes de publicidade, jor-
nalismo, relações públicas e 
administradores de empresas 
do Brasil e de países da Amé-
rica Latina.

Diretor da Slogan Publicida-
de, Henrique é também edi-
tor e sócio-diretor da Editora 
Letra Livre (Campo Grande), 
publicando livros que abran-
gem as mais distintas áreas do 
conhecimento, atendendo os 
mais diversos interesses e es-
tilos.

muito bem montada para receber e 
distrair os milhares de turistas que 
todo ano comparecem para curtir 
as várias programações dos festejos 
matutos. Merece destaque no São 
João de Caruaru a “cidade cenográ-
fica” que foi montada (mostrando 
as características originais de uma 
“povoação da roça”) – nesta “cida-
de” encontram-se casas rústicas, 
mercearia, posto dos Correios, 
posto bancário, subprefeitura, de-
legacia, igrejinha, além das casas 
da parteira, da rendeira, do poeta 
e da rainha do milho. O Pátio de 
Eventos onde está localizada a Vila 
do Forró tem capacidade para cer-
ca de 90.000 pessoas e possui uma 
extensa área para shows artísticos, 
restaurantes e barracas de comidas 
típicas. 

Um dos grandes momentos dos 
festejos juninos de Caruaru é a 
“Caminhada do Forró”, um festivo 
cortejo que sai do Pátio de Eventos 
rumo ao Alto do Moura, local onde 

dos grupos de danças folclóricas e 
inúmeras quadrilhas. O “Parque 


